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Omanejo criterioso da adubação
consiste em otimizar a produti-
vidade, satisfazendo as necessi-

dades da cultura pela adoção de técni-
casque propiciem maior eficiência no uso
dos adubos, da água, da mão-de-obra e
dos demais insumos, minimizando as per-
das de nutrientes por lixiviação, erosão e
volatilização. A aplicação racional de ferti-
lizantes exige o conhecimento da disponi-
bilidade de nutrientes no solo, dasexigên-
cias nutricionais da cultura e da avaliação
do estado nutricional das plantas.

A disponibilidade de nutrientes é
avaliada por meio da análise química do
solo enquanto o estado nutricional das
plantas por meio da diagnose foliar (aná-
lise de tecidos vegetais) e diagnose vi-
sual (observação de sintomas de carên-
cia ou excesso).

Para obtenção de altas produtivida-
des é fundamental o preparo adequado
do solo, a correção da acidez e a aplica-
ção de fertilizantes em quantidades ade-
quadas, de acordo com as exigências da
cultura, considerando a disponibilidade
de nutrientes no solo.

As recomendações de calagem e adu-
bação para o cultivo da cebola são prati-
camente as mesmas para os métodos de
cultivo de semeadura direta ou cultivo
por mudas, por bulbinhos ou por bulbos
de soqueira.

Preparo do solo e calagem

A cebola desenvolve-se melhor em
solos profundos, ricos em matéria or-
gânica, com boa retenção de umidade,
bem drenados e "leves". Em geral, os
de textura média, quando bem drena-
dos, são os mais indicados por possuírem
boas condições físicas e maior eficiência
produtiva. Entretanto, apresentando as
características referidas, podem inclusi-
ve, ser argilosos, como por exemplo, os
Latossolos roxos, comuns no estado de
São Paulo e no Sul do Brasil. Solos mui-
to arenosos apresentam o inconvenien-

em DEZEMBRO 2006 Cal:it ciQ!

te da baixa retenção de umidade e pos-
sibilidade de lixiviação de adubos, que
podem contaminar águas subterrâneas
causando problemas ambientais. Solos
muito argilosos e "pesados" prejudicam
o desenvolvimento dos bulbos e podem
causar deformações e menor qualidade
comercial.

Para o preparo do solo, neste sis-
tema geralmente são feitas uma a duas
arações e duas gradagens. Quando o se-
meio é realizado diretamente no campo,
o solo deve estar obrigatoriamente bem
destorroado e aplainado, de modo a que
se obtenha uniformidade na distribuição
das pequenas e irregulares sementes de
cebola. No caso de transplante de mu-
das, o destorroamento não precisa ser
tão intenso, de forma que, dependendo
das características do solo, muitas vezes,
apenas uma aração visando atingir a pro-
fundidade de pelo menos 20 cm seguida
por uma gradagem é suficiente. Para o
plantio de bulbinhos ou soqueira seguem-
se as mesmas recomendações de prepa-
ro do solo para o sistema de mudas.

Ainda sobre o plantio de mudas, ime-
diatamente após a gradagem faz-se o le-
vantamento dos canteiros. Entretanto,
em solos bem drenados, sem proble-
mas de compactação, pode-se prescin-

dir desta operação fazendo o transplan-
te das mudas no nível do solo.

A cebola é relativamente sensível à
acidez dos solos, desenvolvendo-se me-
lhor em condições de pH (em água) de
6,0 a 6,5 e de, no máximo, 5% de satu-
ração. Dessa forma, a calagem é funda-
mental para o cultivo da cebola nos solos
brasileiros, em sua maioria ácidos e com
teores elevados de alumínio trocável.

Adubação de plantio

A recomendação de adubação para a
cebola deve ser feita com base nos resul-
tados da análise de solo. Geralmente, uti-
liza-se a mesma recomendação de adu-
bação para os quatro métodos de cultivo:
semeadura direta, por mudas, por bulbi-
nhos e por bulbos de soqueira. Para as
regiões cebolicultoras do Brasil existem
recomendações de adubação adequadas
e calibradas às suas condições de solo e
clima, e que portanto, apresentam algu-
mas variações. Sendo assim, é aconse-
lhável adotar as recomendações para o
seu Estado ou para aquele com condi-
ções edafoclimáticas mais próximas. Na
região Sudeste, os estados de Minas Ge-
rais e São Paulo têm recomendações de
adubação próprias.



A cebola desenvolve-se melhor em solos
profundos, ricos em matéria orgânica, com boa

retençâo de umidade, bem drenados e leves

Convém salientar que apenas nes-
tes estados faz-se a recomendação da
adubação com nitrogênio (N) com base
na análise de solos em função do teor
de matéria orgânica. Em caso de culti-
vos sucessivos de cebola, recomenda-
se aplicar as quantidades de fósforo (P)
e potássio (K) referentes à reposição.

Adubação em cobertura

Independente do sistema, é reco-
mendável realizar uma adubação em
cobertura com N e K no período de 30
a 40 dias após o plantio, sendo sugerido
aplicar 70% do total destes nutrientes
em Minas Gerais e 50% no Rio Grande
do Sul e em Santa Catarina. Em solos
muito arenosos como as areias quart-
zosas, a adubação em cobertura com
N e K deve ser fracionada em duas (30
e 50 dias após o plantio - DAP) ou três
vezes (15, 30 e 50 DAP) para maior
aproveitamento dos adubos.

Adubação orgânica
Independente da região, a aduba-

ção orgânica é sempre recomendada.
Entretanto, deve-se considerar a quan-
tidade de N do adubo orgânico a fim de
evitar desequilíbrios na cultura por ex-
cesso deste nutriente e problemas am-
bientais em decorrência da lixiviação de
nitrato, presente em quantidades ele-
vadas em alguns tipos de adubos or-
gânicos, especialmente no esterco de
matrizes. A recomendação para Minas
Gerais é de 40 t.ha' de esterco de cur-

ral curtido enquanto para São Paulo é
de 15 t.ha' ou a terça parte de esterco
de galinha, ou ainda 500 kg.ha' de torta
de mamona. A aplicação deve ser fei-
ta com antecedência de pelo menos I 5
dias da semeadura ou transplante das
mudas. No sistema de bulbinhos, não
devem ser utilizados adubos orgânicos
com altos teores de nitrogênio, apli-
cando no máximo 10 t.ha' de esterco
de curral curtido ou 3 t.ha' de esterco
de galinha em solos pobres e com bai-
xo teor de matéria orgânica.

gBôfosol
Três produtos, inúmeras vantagens.
Borosol, Produbor e Profol CaB2 são indicados para suprir

as necessidades de nutrientes das lavouras de hortaliças

e frutos. Desenvolvidos pela Produquímica, os três produtos

trazem diversos benefícios para as culturas, tais como:

• Melhor qualidade dos frutos;

• Maior produtividade;

• Melhor pegamento das flores;

• Maior resistência a doenças.

Borosol, Produbor e Profol CaB2.
Com eles, seus resultados vão sempre além.

www.produquimica.com.br

(11) 3016 9615
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ADUBAÇÃO COM ENXOFRE E MICRONUTRIENTES
Para a cebola, o enxofre (5) tem

função especial por ser constituinte
dos compostos responsáveis pela pun-
gência. Porém, devido à presença de 5
na composição do superfosfato simples
e do sulfato de amônio, muitas vezes
este nutriente é esquecido. Entretan-
to, por vezes, utilizam-se outras fontes
de N e P que não contém 5. Portanto,
em situações de baixos teores de ma-
téria orgânica no solo e/ou de utilização
de adubos concentrados como uréia e
superfosfato triplo ou de fórmulas que
não contêm 5, deve-se acrescentar de
30 a 50 kg.ha' de 5 juntamente com a
adubação NPK, independente do siste-
ma de plantio.

Quanto aos micronutrientes, ape-
nas o Estado de 5P faz recomendações
baseadas na análise de solo. As demais
regiões, quando o fazem, recomendam
em torno de I a 2 kg.ha' de boro e de
2 a 4 kg.ha' de zinco, sem considerar a
análise de solo. Estes nutrientes devem
ser aplicados no sulco de plantio an-
tes do transplante das mudas ou incor-
porados ao solo antes do semeio. Em
solos orgânicos ou solos com elevados
teores de matéria orgânica é bastan-
te comum ocorrer deficiência de co-
bre, recomendando-se aplicar de I a 2
kg.ha' de cobre.

Avaliação do
estado nutricional

o diagnóstico do estado nutricional
das plantas é realizado por meio da diag-
nose foliar (análise de tecidos vegetais)
e diagnose visual (observação de sinto-
mas de deficiência ou excesso). A aná-
lise química foliar é importante para o
ajuste fino da adubação, visando a ma-
ximizar a produtividade e a aumentar a
eficiência no uso dos fertilizantes.

Para a cebola, recomenda-se amos-
trar a folha mais alta por ocasião do meio
do ciclo em número de 40 folhas por ta-
lhão homogêneo. A diagnose visual, por
sua vez, é também útil para diagnosti-
car desequilíbrios nutricionais. Entretan-
to, quando os sintomas se manifestam, a
produção já pode estar prejudicada.

Os sintomas de desequilíbrios nu-

~ Cam~,
~ DEZEMBRO 2006 NegoclQ§""

Para o preparo de solo, nesse sistema geralmente
são feitas uma ou duas arações e duas gradagens

tricionais mais comumente observados
na cultura da cebola são os seguintes:
+Nitrogênio - sua deficiência causa

redução do crescimento das plantas se folhas com coloração verde claro, t
progredindo para o amarelo nas fo-
lhas mais velhas, podendo chegar a
uma cor verde-amarelo na planta in-
teira em caso de deficiência prolon-
gada. Ocorre também redução do ta-
manho dos bulbos .

.potássio - sob deficiência deste nu-
triente, as folhas mais velhas tornam-
se cloróticas e secas nas pontas e ocor-
re diminuição do tamanho dos bulbos.
O potássio aumenta a tolerância a do-
enças e propicia melhor formação do
bulbo e maior conservação pós-colhei-
ta, sendo essencial o balanço potássio/
nitrogênio para o bom desenvolvimen-
to e qualidade da cebola,

+Fósforo - sua carência resulta em
menor crescimento das plantas, com
clorose das folhas mais velhas que se
secam em seguida; as folhas mais jo-
vens tornam-se de cor verde escura,
finas e menores; ocorre também re-
dução do tamanho dos bulbos. O ex-
cesso de P pode causar deficiências
induzidas de micronutrientes, espe-
cialmente de zinco e cobre.

+Cálcio - os sintomas de deficiência
manifestam-se inicialmente nas fo-
lhas mais novas que tombam sem se
quebrarem, mesmo estando aparen-
temente sadias. Após alguns dias, es-
tas folhas começam a secar do ápice
para a base, adquirindo coloração pa-
lha; posteriormente, são acometidas
as folhas intermediárias e, por último,
as mais velhas, que são igualmente
afetadas em caso de deficiência pro-
longada de cálcio.

+Magnésio - sua deficiência ocasiona
secamento da ponta das folhas mais
velhas e redução do tamanho dos bul-
bos.

-.Enxofre - folhas mais novas tornam-

se cloróticas e algumas vezes defor-
madas em condições de deficiência
deste nutriente. O enxofre influencia
o sabor e o aroma da cebola, de tal
forma que existe relação direta en-
tre o teor de 5 do solo e a pungência
do bulbo. Mesmo as cultivares de ce-
bola suaves tornam-se mais pungen-
tes com o aumento da disponibilida-
de de enxofre no solo.

+Micronutrientes - em condições nor-
mais, nos solos brasileiros apenas o boro
e o zinco e, em alguns casos, o cobre
têm se mostrado deficientes para a cul-
tura da cebola. Ferro, manganês, rnolib-
dênio e cloro geralmente não represen-
tam problemas,

.soro - plantas deficientes apresen-
tam crescimento reduzido, folhas re-
torcidas, espessas, quebradiças e com
partes secas a partir do ápice; as es-
camas apresentam-se desidratadas e
surgem necroses naquelas da região
meristemática; aumenta a incidência
de podridões durante o armazena-
mento dos bulbos diminuindo a con-
servação pós-colheita.

.Zinco - a carência provoca redução
no crescimento das plantas, estrias
nas folhas, e algumas vezes, encurva-
mento das mesmas com clorose. Po-
dem ocorrer ainda manchas cloróti-
cas nas folhas mais novas e manchas
irregulares amareladas nas folhas mais
velhas,

+Cobre - sob deficiência, as plantas
apresentam-se fracas e sem firmeza
e as folhas com clorose esbranquiça-
da, além de retorcidas e com necro-
se nas pontas. •


